
Estação de Alta Velocidade pode 
ficar mais perto de Guimarães
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Sócios do Moreirense aprovam 
contas da época 23/24. SAD 
regista prejuízo de 1,5 milhões
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Estatuto editorial de “Mais Guimarães - O Jornal”
“Mais Guimarães – O Jornal” é um jornal regional generalista, independente e pluralista, 
que priviligia as questões ligadas à área em que está inserido, o concelho de Guimarães. 
“Mais Guimarães – O Jornal” é um órgão de comunicação semanal e ter uma tiragem de 
4.000 exemplares, impressos a cores, por edição. “Mais Guimarães – O Jornal” pode ser 
adquirido pelos leitores nos diversos quiosques do concelho de Guimarães. “Mais Guim-
arães – O Jornal” pretende ser um jornal atraente, moderno e de fácil leitura, atualizado 
com os problemas e acontecimentos regionais, divulgando as atividades das institu-
ições, coletividades e associações locais, bem como o património e tecido empresarial 
da região. “Mais Guimarães – O Jornal” é uma publicação independente, demarcada de 
qualquer partido ou ideologia política, distanciando-se de qualquer forma de censura ou 
pressão, tendo como objetivo único o de prestar serviço público, servido a democracia e 
os leitores. Eliseu Sampaio / Agosto de 2015
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Nesta edição, publicamos o 
nosso estatuto editorial, e é so-
bre estas premissas que conti-
nuaremos a realizar o nosso 
trabalho: com Rigor; Indepen-
dência e Pluralidade.

1 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de comunicação 
de Guimarães, generalista, in-
dependente e pluralista, que 
privilegia as questões ligadas à 
área em que está inserido.
2 – “Mais Guimarães – O Jornal”, 
é uma publicação independen-
te, sem qualquer dependência 
de natureza política, económi-
ca ou ideológica.
3 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de informação que 
recusa o sensacionalismo e é 
orientado por critérios de rigor, 
isenção e honestidade no tra-
tamento das notícias.
4 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar os 
direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Por-
tuguesa, na Lei de Imprensa e 
no Código Deontológico dos 
Jornalistas.
5 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” aposta numa informação 
diversificada de âmbito local, 

abrangendo os mais variados 
campos de atividade e preten-
de corresponder às motivações 
e interesses de um público plu-
ral que se quer o mais envolvi-
do possível no projeto editorial.
6 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” distingue claramente as 
notícias – que deverão ser ob-
jetivas, circunscrevendo-se à 
narração, à relacionação e à 
análise dos factos para cujo 
apuramento devem ser ouvi-
das as diversas partes – e as 
opiniões, ou crónicas, que de-
verão ser assinadas por quem 
as defende, claramente identi-
ficáveis.
7 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar a 
privacidade dos cidadãos, re-
cusando a divulgação de factos 
da vida pessoal e familiar.
8 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” considera a sua atividade 
como um serviço de interesse 
público, com respeito total pe-
los seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade 
e da cultura local e regional, da 
promoção do progresso econó-
mico, social e cultural de Gui-
marães.

Mais Guimarães, O Jornal 
Estatuto Editorial
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10 anos com “sabor a realização, a resiliência e a muita alegria por estarmos cá hoje, com uma empresa saudável e equilibrada”, 
disseram ao Mais Guimarães as responsáveis pela Comprarcasa Guimarães.

Comprarcasa Guimarães celebrou 
o 10º aniversário

Em outubro a Comprarcasa 
Guimarães, localizada na Av. 
D. João IV, esteve em festa, 
e a Mais Guimarães esteve à 
conversa com Elisabete Car-
valho e Juliana Ribeiro, sobre a 
evolução da empresa, o estado 
do setor, e também os projetos 
para o futuro.

Como se sentem a celebrar 
dez anos de vida da Comprar-
casa?

São 10 anos de muita dedica-
ção, esforço e crescimento, que 
só faz sentido celebrar com 
as pessoas que nos ajudam e 
acompanham desde o início.

Os nossos parceiros, clien-
tes, amigos e colaboradores 
são peças fundamentais no 
trabalho feito ao longo destes 
10 anos, e muito nos orgulha 
poder celebrar com a presença 
de todos, e perceber que todos 
fizeram questão de marcar 

presença para nos felicitarem e 
comemorarem connosco.

Que balanço fazem deste 
tempo?

Um balanço maioritariamente 
positivo. Temos sido resilientes 
aos desafios do mercado e às 
suas mudanças. Temos uma 
equipa consistente e expe-
riente, cujos elementos nos 
acompanham há vários anos, 
alguns desde o primeiro dia, e 
isso significa muito para nós. 
Primamos por criar momentos 
de partilha com todos, e com 
as suas famílias, para que 
haja um efetivo sentimento 
de pertença. Falamos muitas 
vezes na “Família Comprarca-
sa” porque é mesmo isso que 
tentamos incutir em todos, a 
ajuda mútua, o trabalho em 
equipa, remarmos todos na 
mesma direção e em busca de 
um objetivo comum.

Quais as principais dificulda-
des que sentiram?

Quanto abrimos a primeira 
loja em Pevidem, em outubro 
de 2014, a exploração de um 
mercado novo foi desafiante. 
Era um mercado que não co-
nhecíamos a fundo nem domi-
návamos, até porque vínhamos 
todos da área do imobiliário 
mas não trabalhávamos na 
zona.

Como tal, o conhecimento 
desta área, darmos a conhecer 
a nossa marca e a diferenciação 
do serviço que pretendíamos 
prestar, foi exigente e obrigou-
-nos a sair da nossa zona de 
conforto. Mas com paciência 
e dedicação fomos trilhando o 
nosso caminho.

Também o desafio de ficar-
mos com a nossa segunda loja, 
no centro de Guimarães, em 
finais de 2016, foi inesperado, 
mas foi, simultaneamente, 

uma oportunidade de “pegar 
ou largar” e decidimos arriscar. 
Felizmente foi um risco que nos 
trouxe muitas conquistas e do 
qual não nos arrependemos. 
Mais uma vez foi arriscar numa 
altura em que o mercado ainda 
estava em recuperação, ainda 
era muito incerto e podia efe-
tivamente não corresponder ás 
expectativas. Mas felizmente, 
com muito trabalho e dedica-
ção conseguimos crescer e vin-
gar num mercado que já estava 
aglutinado por outros players, 
mas que também permitiu que 
pudéssemos mostrar o que nos 
diferencia.

O nosso serviço é completo 
e diferenciador, tratamos e 
apoiamos todo o processo de 
compra e venda, do primeiro ao 
último passo.

Como está o setor em Gui-
marães?

O setor imobiliário em Gui-

marães tem apresentado um 
dinamismo considerável nos 
últimos anos. A cidade, com seu 
patrimônio histórico e cultural, 
aliada a uma localização es-
tratégica no norte de Portugal, 
tem atraído tanto compradores 
nacionais como estrangeiros.

Alguns dos fatores que têm 
impulsionado o mercado imo-
biliário em Guimarães, são o 
turismo, a qualidade de vida, os 
acesso a serviços e a proximi-
dade a outros centros urbanos.

MUITO MAIS QUE 
VENDER CASAS, NÓS 
CONCRETIZAMOS 
SONHOS, E FOCAMO-
-NOS NO CLIENTE, 
NAS SUAS 
NECESSIDADES E 
NAQUILO QUE 
PROCURA DE NÓS

© Comprarcasa Guimarães
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Quais as vossas perspectivas 
para a Comprarcasa, que proje-
tos têm para o futuro?

Esperamos continuar a crescer 
de uma forma sustentada, man-
tendo o nosso profissionalismo 
e uma constante procura em 
soluções para as adversidades 
do mercado. Aumentar a equipa 
e provavelmente expandir para 
outros mercados.

Estão abertos à entrada de 
novas pessoas na vossa equi-
pa?

Sim, a nossa equipa está em 
constante crescimento e esta-
mos sempre à procura de profis-
sionais qualificados e motivados 
para se juntarem a nós.

Procuramos pessoas que 
queiram crescer, aprender e 
encontrar um equilíbrio entre a 
vida profissional e pessoal.

Como referência no mercado, 
proporcionamos um ambiente 
de trabalho positivo e dinâmico, 
onde cada profissional tem a 
oportunidade de prosperar, evo-
luir e alcançar o seu verdadeiro 
potencial. •
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O município ainda não tem garantia do Governo relativamente ao financiamento para o metrobus, ao contrário de Braga que 
captou 100 milhões do PRR para o projeto de BRT.

Estação de Alta Velocidade pode ficar 
mais perto de Guimarães

Segundo o presidente da 
câmara, Domingos Bragança, 
avançou esta segunda-feira, na 
reunião do executivo, o minis-
tro da Infraestruturas, Miguel 
Pinto Luz, terá disponibilidade 
para avaliar a possibilidade de 
aproximar a estação do futuro 
comboio de alta velocidade de 
Guimarães.

A novidade terá surgido depois 
de uma reunião que o autarca 
manteve com o ministro, no 
passado dia 21 de outubro, para 
alertar o governante para a ne-
cessidade de encontrar fundos 
para a construção da linha de 
metrobus que vai servir a zona 
norte do concelho e fazer a 
ligação à cidade de Braga. A 
ocasião serviu também para 
dar conhecimento ao ministro 
das Infraestruturas do projeto 
de utilização da linha ferroviária 
para implementar um serviço de 
transporte municipal, na zona 
sul do concelho.

De acordo com Domingos Bra-
gança, a estação do comboio de 
alta velocidade, anunciada para 
um ponto a noroeste de Braga, 
pode ainda vir para mais próxi-
mo de Guimarães. “O ministro 
está disponível para avaliar a 
localização na freguesia de Es-
cudeiros, ainda no concelho de 
Braga, mas equidistante de Fa-
malicão e Guimarães”, precisou.

O presidente da Câmara reve-
lou que os estudos para a linha 
de BRT que vai ligar Guimarães 
a Braga e a à estação de alta 
velocidade, servindo as vilas de 
Ponte, das Taipas e o Avepark, 
estão “praticamente concluí-
dos”.

O autarca aponta para um 
investimento na ordem dos 250 
a 300 milhões de euros, para o 
qual ainda não há financiamento 
garantido. Recorde-se que, ao 
contrário de Braga que captou 
100 milhões de euros do PRR 
para a sua rede de BRT (metro-
bus), Guimarães só conseguiu 
um milhão, para estudos, finan-
ciados pelo Fundo Ambiental.

A reunião com o ministro da 
Infraestruturas terá servido, 
principalmente, para sensibilizar 
o governante para a necessida-
de de avançar com esta obra. 
Domingos Bragança reconheceu 
que não trouxe uma garantia 
imediata do ministro que, no en-
tanto, “prometeu uma resposta 
lá mais para a frente”.

© Renfe

Metro na linha da CP 
convence o ministro

A ocasião serviu ainda 
para dar conhecimento ao 
ministro da vontade do mu-
nicípio criar um serviço de 
transporte intraconcelhio, 
usando a linha da CP, no 
troço Guimarães-Lordelo. 
Domingos Bragança diz que 
a ideia foi bem acolhida por 
Miguel Pinto Luz. A proposta, 
que já recebeu um parecer 
negativo da Infraestruturas 
de Portugal, ganha assim um 

novo fôlego.
O projeto prevê que a esta-

ção ferroviária de Guimarães, 
bem como os apeadeiros – 
que podem vir a mudar de lo-
calização – passem a ser res-
ponsabilidade da Câmara e 
que a linha seja duplicada em 
diversos pontos, para poder 
haver cruzamento de com-
posições. O processo deve 
ter novos desenvolvimentos, 
já na próxima segunda-feira, 
dia 04 de novembro, com 
uma reunião entre o autarca 
de Guimarães e o presidente 
da CP.”

Ricardo Araújo diz 
que é tempo de se 
avançar com o BRT

Ricardo Araújo, vereador da 
coligação Juntos por Guima-
rães, na reunião de câmara, 
apontou as “contradições” 
entre a posição de Domingos 
Bragança, presidente da câ-
mara, e Ricardo Costa, depu-
tado à Assembleia da Repúbli-
ca e presidente da concelhia 
do PS, que tem defendido nas 
suas intervenções a ligação 
por ferrovia a Braga, referindo 

que, neste caso, “Domingos 
Bragança tem toda a razão”.

O vereador acrescenta que 
“Já é tempo de se avançar 
com as decisões, não é mais 
tempo de andar a discutir 
diferentes soluções, porque 
isso só impede que possamos 
avançar com a solução que 
está estabilizada, que é a 
do BRT”. Manifestou ainda 
preocupação pelos estudos 
relacionados com esta solu-
ção, que foram protocolados 
com o Governo, estarem a 
demorar mais tempo do que o 
que estava previsto. • Rui Dias

© Renfe
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Diretora de Administração Geral do Município reconheceu que as reuniões de Câmara são difundidas num grupo para os altos 
funcionários camarários e o edil diz que não tinha conhecimento.

PSD quer saber se as reuniões do 
Executivo Camarário são transmitidas 
para o exterior

A oposição (PSD e CDS), através 
do vereador Ricardo Araújo (PSD) 
, questionou o presidente da 
Câmara, Domingos Bragança 
(PS), na reunião de Câmara desta 
segunda-feira, 28 de outubro, 
sobre a transmissão do sinal de 
vídeo e de áudio das sessões do 
Executivo “para fora sala”.

O vereador do PSD disse ter 
razões para crer que as reuniões 
estão a ser difundidas à revelia. 
Domingos Bragança começou 
por dar uma resposta negativa, 
mas acabou por infletir, depois 
de receber informações de que 
o sinal estaria a ser emitido para 
um grupo privado das chefias do 
Município.

O presidente da Câmara acabou 
por remeter uma resposta defi-
nitiva para a próxima reunião, no 
dia 11 de novembro. A coligação 
PSD/CDS tem visto reprovadas 
pela maioria socialista as suas 
propostas para que as reuniões 
de Câmara sejam transmitidas 
por via digital.

O vereador e candidato indi-
cado pelo PSD à presidência da 
Câmara Municipal, nas próximas 
eleições autárquicas, Ricardo 
Araújo, afirmou que lhe chegaram 
“informações de que as imagens 
das reuniões são enviadas para 
fora desta sala”.

Para o social-democrata não se 
compreende que “um vereador 
eleito quando quer ouvir uma pas-
sagem de uma intervenção numa 

reunião, tem que vir à Câmara, 
sentar-se num gabinete com uma 
pessoa e por os auscultadores 
e pode haver pessoas que têm 
acesso à transmissão”. Ricardo 
Araújo quer saber se, além da 
gravação de áudio, autorizada 
para efeitos de produção das 
atas, também é feita gravação de 
vídeo, para a qual nunca houve 
aprovação.

O presidente da Câmara, 
inicialmente, repondeu: “Não e 
não”, referindo-se à transmissão 
e à gravação. Todavia, depois de 
alertado pela pela diretora de Ad-
ministração Geral, Joana Xavier, 
de que a transmissão estava a 
fazer-se para diretores e chefes 
de divisão do Município corrigiu 
para: “Com conhecimento do 
presidente não”.

Presidente da 
Câmara diz que 

quando quer ouvir 
gravações também 
tem que se dirigir aos 
serviços

A difusão das reuniões do Exe-
cutivo terá começado durante a 
pandemia, para evitar a acomula-
ção de pessoas na sala, embora 
não tenha ficado claro se o que é 
transmitido para estes altos fun-
cionários é só o áudio ou também 
o vídeo.

Para Ricardo Araújo, a justifi-

© Mais Guimarães

O Executivo Muncipal aprovou 
um subsídio de 60.220,59 euros 
para a realização de obras de 
reabilitação na Basílica de São 
Pedro, localizada no Largo do 
Toural.

A primeira fase da obra já 
contemplou a reabilitação dos 
telhados, paredes, soalhos, 
torre sineira, sacristia e anexos, 
além do restauro de painéis 
de azulejos e altares. Esta fase 
contou com o apoio da Câmara 
Municipal de Guimarães, dos 
paroquianos e de diversas enti-
dades locais.

Ainda restam várias interven-
ções, incluindo a conservação 
da tribuna, o restauro do órgão 
ibérico do século XVII e da talha 
dourada, estimando-se que o 
valor total das obras por concluir 

atinja os 200 mil euros.
Após os espetáculos de artis-

tas como Sofia Escobar e Cuca 
Roseta, a paróquia promoverá 
este evento que contará com a 
participação de uma conhecida 
artista portuguesa, cujo nome 
será revelado em breve.

Os bilhetes estarão disponíveis 
em breve na bilheteira online 
(www.bol.pt) e nos locais habi-
tuais.

A Irmandade do Príncipe dos 
Apóstolos São Pedro havia soli-
citado o apoio para intervenções 
que incluem a recuperação da 
Torre e do alçado poente, a 
desmontagem e montagem do 
relógio mecânico, que já se en-
contra avariado há vários anos, 
a adaptação e recuperação dos 
sinos, além da execução de uma 

vitrina para exposição do relógio.
O investimento, com valor total 

de 48.959,83 euros (acrescido 
de IVA), representa 66,9% do 
custo estimado. Além disso, a 
proposta inclui também a reabi-
litação da iluminação interior da 
Basílica, com um valor adicional 
de 24.260,00 euros mais IVA, 
perfazendo 29.839,80 euros.

A Divisão de Património 
Municipal e Bens Classificados 
considerou ser este um projeto 
de “grande interesse”, desta-
cando “o valor arquitetónico e 
histórico da Basílica, exemplar 
da arquitetura neoclássica do 
século XVIII, inserida numa das 
áreas mais monumentais e turís-
ticas de Guimarães, classificada 
como Património Mundial pela 
UNESCO”. •

Câmara Municipal aprova apoio para obras na Basílica de São Pedro
© Mais Guimarães

cação não colhe, uma vez que, 
na sua opinião, “as pessoas na 
sala são as mesmas de sempre, 
os vereadores, os assessores da 
vereação socialista e a imprensa”. 
O vereador do PSD quer saber 
que garantias é que o presidente 
lhe pode dar “de que, depois de o 
sinal ser enviado para fora da sala 
, não são feitas gravações”.

O presidente da Câmara pro-
meteu esclarecimentos mais 

detalhados sobre o assunto para 
a próxima reunião do Executivo, 
“depois de um relatório que já 
pedi”. Domingos Bragança afirma 
que “eu próprio, quando quero 
ouvir as gravações tenho que me 
dirigir aos serviços”.

PS chumba propos-
tas de transmissão na 
internet

A coligação PSD/CDS tem apre-
sentado propostas para a trans-
missão das reuniões de Câmara 
na internet, como já acontece 
com as Assembleias Municipais, 
que têm sido reprovadas pela 
maioria socialista. Ricardo Araújo 
classifica como “inadmissível” 
que o PS não permita que se 
transmitam as reuniões a “bem 
da transparência” e que “as parti-
lhe com quem decide” • Rui Dias
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A Infraestruturas de Portugal (IP) deu início esta segunda-feira, dia 28 de outubro, a um projeto de reforço estrutural na Passagem 
Agrícola da EN105, junto ao Nó de Creixomil, em Guimarães, e na Passagem Hidráulica na EN14, em Vila Nova de Famalicão.

Infraestruturas de Portugal reforça 
segurança na EN105 em Guimarães 
com obras estruturais

A 3ª edição da conferência 
"Autarcas pelo Clima" reuniu 
esta terça-feira, 29 de outubro, 
um conjunto de autarcas, técni-
cos e especialistas de diversos 
municípios, no Laboratório da 
Paisagem.

Organizado pela empresa 
de consultoria Get2C, com o 
apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, o evento integra o 
movimento Cooler World, que 
visa impulsionar ações rumo à 
neutralidade carbónica.

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Guimarães, abriu a sessão, 
destacando a escolha do con-
celho para sediar a conferência. 
“Desde 2013, Guimarães tem 
beneficiado de políticas públicas 
focadas na sustentabilidade 
ambiental”, afirmou. Domingos 
Bragança mencionou o compro-
misso do município em alcançar 
a neutralidade carbónica até 
2030, enfatizando que “sem o 
envolvimento dos cidadãos, o 

caminho torna-se mais difícil”.
Durante a sua intervenção, o 

presidente realçou iniciativas de 
Guimarães no campo ambiental, 
como a participação na “Missão 
Cidades” da União Europeia, a 
rede NetZeroCities, a implemen-
tação do sistema PAYT em todo 
o concelho, o programa edu-
cacional PEGADAS, e as várias 
candidaturas ao título de Capital 
Verde Europeia. O presidente 
sublinhou ainda a importância de 
infraestruturas como ciclovias, 
passeios, transportes dedicados 
e a ligação intermunicipal, para 
consolidar uma cultura ambien-
tal.

O evento contou também 
com intervenções de Emídio 
Sousa, secretário de Estado do 
Ambiente, e de António Cunha, 
presidente da CCDR-Norte, que 
reforçaram a importância dos 
municípios na transição climáti-
ca e no cumprimento de metas 
ambientais nacionais e interna-
cionais. •

Guimarães acolheu 3ª edição da Conferência “Autarcas pelo Clima”

As intervenções, adjudicadas 
à empresa RCF – Rogério Cris-
tiano Fernandes Engenharia, 
contam com um investimento 
de 336 mil euros e têm con-
clusão prevista para março de 
2025, num total de 135 dias de 
trabalhos.

Estas obras têm como obje-
tivo “solucionar problemas de 
corrosão e desgaste detetados 
em inspeções de 2020, que 
identificaram danos significa-
tivos na estrutura tubular de 
aço corrugado, com um vão de 
3,90 metros e uma extensão 
de 36 metros”, le-se em comu-
nicado. Os trabalhos incluem 
um reforço com betão armado 
nas zonas mais degradadas, 
utilizando técnicas de betão 
moldado e autocompactável.

Durante as obras, a circulação 
será pontualmente condicio-
nada na EN105, com sinaliza-
ção temporária para alertar 
os condutores e assegurar a 
segurança dos trabalhadores 
e utentes. A IP garante que as 
medidas foram planeadas para 
reduzir ao máximo os impactos 
no tráfego e garantir a segu-
rança de todos. •

© CMG

© CMG



EM GUIMARÃESO JORNAL N474 QUARTA-FEIRA 30 OUTUBRO 2024 P.08

Guimarães recolheu mais de um milhão de cápsulas de café, evidenciando o "sucesso de um projeto inovador de economia circular", 
refere a Vitrus Ambiente.

Guimarães lidera na recolha de cápsulas 
de café e destaca-se como exemplo de 
economia circular

Guimarães foi um dos conce-
lhos que mais cápsulas recolheu 
no último ano. Este esforço 
coloca a cidade no topo dos con-
celhos que promovem a recolha 
de cápsulas, tornando-se uma 
referência nacional pelo impacto 
positivo da iniciativa.

Segundo Cláudia Pimentel, 
Secretária-Geral da Associação 
Industrial e Comercial do Café 
(AICC), “Guimarães é o concelho 
que mais cápsulas de café reco-
lheu até ao momento. A Vitrus 
conseguiu aproximar-se dos 
munícipes através do comércio 
local e das instituições, com 
pontos de recolha nas Juntas de 
Freguesias, o que tem contri-
buído para os excelentes resul-
tados deste projeto, associado 
a uma imagem e comunicação 
eficazes.” A declaração foi dada 
durante uma visita à Vitrus 
Ambiente, onde foram apre-
sentados os resultados desta 
iniciativa, lançada em junho de 
2023.

Em pouco mais de um ano, o 
projeto já recolheu 14 toneladas 

de cápsulas, distribuídas em 977 
recolhas, envolvendo um total de 
172 pontos no concelho – incluin-
do Juntas de Freguesia, espaços 
comerciais, escolas, empresas e 
outras instituições locais.

Para Sérgio Castro Rocha, 
presidente da Vitrus, o envol-
vimento da comunidade foi 
crucial. “Percebemos desde o 
início que o envolvimento das 
pessoas seria fundamental 
nesta causa ambiental e de pro-
moção da economia circular, por 
isso abrimos este projeto a toda 
a comunidade. Guimarães foi o 
primeiro município a norte do 
país a aderir a esta recolha e ser-
ve de exemplo pela forma como 
está a implementar o projeto em 
todo o território”, afirmou.

As cápsulas recolhidas seguem 
para reciclagem, onde os invólu-
cros de plástico e alumínio são 
transformados em novos produ-
tos, enquanto a borra do café é 
utilizada como composto orgâ-
nico para fertilização, reforçando 
o compromisso de Guimarães 
com a sustentabilidade. •

© Vitrus Ambiente

As primeiras duas sessões 
realizaram-se já nosábado, dia 
26 de outubro, em Lordelo, na 
Casa das Artes, e em Polvoreira, 
na Junta de Freguesia.

O município de Guimarães, 
em colaboração com a VITRUS 
Ambiente, iniciou ao serviço de 
transporte público flexível no 
passado dia 07 de outubro.

O transporte público flexível 
surge como uma alternativa 
sustentável, ajustada às neces-
sidades de mobilidade da po-
pulação, contribuindo para uma 
maior eficiência e conectividade 
no concelho.

Com o objetivo  de esclarecer 
todos os municípes sobre o 
seu funcionamento, a Câmara 
Municipal de Guimarães vai rea-
lizar sessões de esclarecimento 
sobre este novo sistema de 
mobilidade. Para tal, serão reali-
zados encontros em várias vilas 
e freguesias do concelho.

Esta iniciativa tem como 
objetivo “informar os cidadãos 
sobre o funcionamento deste 

novo serviço de transporte, 
que visa proporcionar maior 
acessibilidade e flexibilidade nas 
deslocações diárias”, tal como 
avança em comunicado.

Durante os encontros, os 
participantes poderão colocar 
questões e obter informações 
detalhadas sobre o serviço, os 
circuitos disponíveis e as suas 
vantagens.

Segundo o município, estes 
encontros serão “uma oportuni-
dade para a comunidade conhe-
cer melhor o novo serviço e tirar 
dúvidas sobre a sua utilização”.

Os interessados podem apre-
sentar-se no local que lhes é 
mais conveniente, segundo o 
calendário, sem necessidade de 
inscrição antecipada.

O calendário das sessões será 
o seguinte:

Lordelo – 26 de outubro, às 
09h30, na Casa das Artes

Polvoreira – 26 de outubro, 
às 11h15, na Sede da Junta de 
Freguesia

Moreira de Cónegos – 29 de 
outubro, às 15h30, no Edifício 
da Junta, Biblioteca Júlio da Silva 
Sampaio

Caldelas – Taipas – 29 de outu-
bro, às 18h00, no Antigo Mercado

Ponte – 29 de outubro, às 
19h45, no Auditório da Junta de 
Freguesia

Serzedelo – 04 de novembro, 
às 16h30, na Sede da Junta de 
Freguesia

Pevidém – 04 de novembro, 
às 18h30, na Sede da Junta de 
Freguesia

S. Torcato – 05 de novembro, 
às 18h30, na Sede da Junta de 
Freguesia

Pencelo – 05 de novembro, 
às 20h00, na Sede da Junta de 
Freguesia

Ronfe – 07 de novembro, às 
16h30, na Escola de Desmonde

Brito – 07 de novembro, às 
18h30, no Espaço Criativo de 
Brito

Guimarães (Cidade) – 08 de no-
vembro, às 18h30, na Biblioteca 
Raul Brandão •

Câmara de Guimarães anuncia sessões de esclarecimento 
sobre transporte flexível

© Vitrus Ambiente
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A nova edição da "Guimarães C Visível" está disponível para consulta e levantamento em vários espaços públicos da cidade e conta 
com colaborações de Rui Horta, Pedro Arezes, Tom Fleming, Mohan Munasingh, Will Wynn, Susana Milão, Pedro Bastos, César Machado, 
Isabel Loureiro e Ricardo Rodrigues.

Quarto volume da “Guimarães C 
Visível” destaca desenvolvimento 
do Bairro C

Responsáveis da rede de 55 
universidades para a promoção 
da colaboração no campo da 
Ciência de da Tecnologia, reúni-
ram no campus de Azurém, em 
Guimarães.

A instituição minhota acolheu, 
entre domingo (dia 27) e terça-fei-
ra (dia 29 de outubro), o encontro 
de reitores do Grupo Tordesilhas, 
que teve como mote os “Desafios 
das Universidades em tempos de 
transição”.

O evento arrancou com uma 
visita ao Paço dos Duques de Bra-
gança, ao Castelo de Guimarães e 
ao centro histórico da cidade, se-
guido por uma receção oficial na 
Câmara Municipal de Guimarães.

Na segunda-feira, dia 28, a ses-
são prosseguiu com três sessões 
temáticas: “A Universidade no 
campo cultural: novas realidades, 
novos papéis”, “A Universidade e 
os desafios ambientais: respos-
tas da educação superior e da 
investigação” e “A Universidade 
e a transição digital: políticas e 

práticas institucionais”.
Já na terça-feira, dia 29, realizou-

-se a apresentação dos Colégios 
Doutorais de Tordesilhas, seguida 
da Assembleia Geral desta rede 
universitária, antes do encerra-
mento oficial do evento.

No evento esteve presente o 
reitor da Universidade do Minho, 
Rui Vieira de Castro, o reitor da 
Universidade de Valladolid, Anto-
nio Largo Cabrerizo, vice-reitora 
da Universidade de Lisboa, Cecília 
Rodrigues, e o reitor da UNIRIO, 
José da Costa Filho.

O Grupo Tordesilhas é composto 
por 55 universidades portugue-
sas, brasileiras e espanholas, 
tendo nascido em 2000, aquando 
da primeira reunião de reitores 
em Tordesilhas, Espanha

Nesta rede “propõem-se a pro-
mover a colaboração mútua nos 
domínios da educação, particu-
larmente da educação doutoral, 
da ciência e da tecnologia”, lê-se 
em comunicado enviado pela 
UMinho. •

Universidade do Minho recebe o encontro de reitores do Grupo Tordesilhas

No final de semana, marcado 
por essa apresentação, decor-
reu também a inauguração do 
novo mural alusivo a Couros, 
um debate sobre o futuro no 
Bairro C e atividades artísticas 
que se prolongaram para o 
dia seguinte, domingo, 27 de 
outubro.

Presente na apresentação, 
Paulo Lopes Silva, vereador 
do município de Guimarães, 
evidenciou o “desenvolvimen-
to em comunidade” do Bairro 
C, destacando a apropriação 
da “marca” pelas entidades e 
pelas pessoas que ali moram, 
trabalham e usufruem.

O crescimento do Bairro C, 
disse, revela-se também com 
as “novas perspetivas de fu-
turo”, com os projetos da Loja 
do Cidadão, da Escola Hotel 
do IPCA, do Guimarães Space 
Hub, mas também com a rea-
bertura dos Fornos da Cruz de 
Pedra com ateliers abertos à 
comunidade.

Ricardo Areias, arquiteto e 
programador, responsável 
pela programação do CAAA, 
acrescentou ainda à dinâ-
mica “o bairro para fora do 

concelho”, como epicentro do 
“distrito musical”.

Já Dalila Sepulveda, coor-
denadora do projeto que 
pretende tornar o Bairro C um 
espaço carbono zero, desejou 
que o bairro se torne “num 
exemplo para todo o planeta”, 
e defendeu existirem “so-
luções fáceis de colocar em 
prática num ambiente peque-
no como a sensibilização ou a 
implementação de um projeto 
como o de utilizar veículos 
elétricos a distribuir alimentos 
a restaurantes e a moradores 
deste bairro a partir do mer-
cado municipal”.

Na conversa final do pro-
grama que cruzou o “C” com 
o Bairro 1128, e que contou 
com propostas artísticas em 
espaço público, Susana Milão, 
responsável pela Bienal de 
Arte Têxtil Contemporânea 
Contextile 2024, evidenciou 
a disponibilidade das pessoas 
e das entidades em “partici-
par ativamente em projetos 
comunitários, ao mesmo 
tempo que se constrói um 
lugar apetecível para viver ou 
trabalhar”. •

© CMG

© UMinho



Peditório Liga Portuguesa 
Contra o Cancro realiza-se 
no fim-de-semana

Cemitérios Municipais 
com horário alargado 
na celebração do Dia de 
todos os Santos

O Peditório anual da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro 
vai realizar-se em Guimarães 
entre os dias 31 de outubro e 
03 de novembro.

Desde o ano de 1984, há 
quatro décadas, que o Lions 
Clube de Guimarães é a 
entidade responsável pela 
organização do peditório no 
concelho vimaranense, tendo 
já entregue à Liga Portuguesa 
Contra o Cancro o valor de 
um milhão e 720 mil euros, 
adianta a associação.

O Lions Clube de Guimarães 
realça, em nota enviada às 
redações, que parte deste 
peditório no concelho, 20%, 
reverte a favor do Serviço de 
Oncologia do Hospital Senho-
ra da Oliveira (HSO). Com as 
verbas angariadas, o Lions 
tem fornecido a este serviço 
materiais e equipamentos 
necessários para a prestação 
de um “serviço de excelência 
aos utentes”.

A partir de 2004, e a pedido 

dos serviços sociais do HSO, 
acrescenta José Catarino, 
atual presidente, estão a ser 
subsidiadas próteses mamá-
rias e soutiens para senhoras 
carenciadas referenciadas 
pelos serviços sociais do 
hospital, num montante que 
já ronda os 50 mil euros.

O Lions Clube de Guima-
rães lança o apelo a todos 
os vimaranenses para que, 
“também em 2024, se juntem 
a esta causa que é de todos 
nós, cumprindo assim o obje-
tivo de fazer da luta contra o 
cancro um exemplo nacional 
de entreajuda e solidarieda-
de. Só com a ajuda de todos 
conseguimos concretizar esta 
iniciativa totalmente assente 
no voluntariado”, refere José 
Catarino.

“Estamos certos que os 
Vimaranenses responderão, 
como habitualmente, com 
alegria e espírito de solidarie-
dade a esta nobre iniciativa”, 
termina o dirigente. •

O município de Guimarães 
anuncia os horários em que 
estarão abertos os Cemi-
térios Municipais durante a 
celebração do Dia de todos 
os Santos, período de maior 
afluência de pessoas a estes 
espaços.

Assim, na quinta-feira, dia 31 
de outubro, os cemitérios es-

tarão abertos entre as 08h00 
e as 18h00. Já no feriado, 01 
de novembro, no período 
entre as 07h00 e as 18h00.

O município anuncia tam-
bém que a Feira Retalhista, 
a feira semanal, decorrerá no 
horário habitual, no dia 01 de 
novembro entre as 07h30 e 
as 17h30. •
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Escolas vimaranenses 
traduzem em arte 
“Momentos de abril”
“Momentos de abril” é um projeto em rede das escolas PNA - Plano Nacional 
das Artes do concelho de Guimarães, que pretende trazer à comunidade um 
trabalho que as escolas desenvolveram no âmbito das comemorações dos 50 
anos de abril.

Na passada sexta-feira, dia 25 de 
outubro, decorreu a apresentação 
deste projeto que culminou com 
a abertura da exposição coletiva 
com o mesmo título nos claustros 
da Câmara Municipal de Guima-
rães.

A inauguração contou com a 
presença de alunos, encarrega-
dos de educação e professores, 
diretores das escolas, de Jorge 
Pereira, adjunto de Adelina Paula 
Pinto, vice-presidente da câmara 
municipal, dos coordenadores PCE 
dos Agrupamentos Escolares e da 
coordenadora intermunicipal do 
PNA, Suzana Leite.

A iniciativa tem como objetivos 
promover e divulgar as artes como 
forma de expressão individual e 
coletiva, incentivar e valorizar a 
produção artística nas escolas do 
concelho, procurando “comemorar 
abril, lutando por uma Democracia 
Cultural baseada no efetivo acesso 
das crianças e jovens à criação e 
fruição da cultura e na liberdade 
e apoio à fruição cultural”, refere 

a organização em nota enviada à 
comunicação social.

Para além da exposição, que 
estará patente até dia 01 de no-
vembro, a abertura oficial foi abri-
lhantada com o momento musical 
”Sons de abril”, interpretado pelos 
alunos do 5.º ano do Agrupamento 
de Escolas das Taipas e coor-
denado pelo professor Joaquim 
Mendes. No fecho da inauguração, 
os convidados puderam assistir 
a uma Performance baseada no 
conto “O tesouro” de Manuel Pina, 
pelos alunos do clube de teatro 
do Agrupamento D. Afonso Henri-
ques, dinamizada pela artista Ana 
Caldas.

Ainda no âmbito desta iniciativa, 
no sábado, dia 26 de outubro, os 
alunos do AE Francisco de Holan-
da, levaram à Biblioteca Municipal 
uma peça de teatro intitulada “Ne-
tos de abril”, protagonizada pelos 
alunos do 5.º ano da escola Básica 
Egas Moniz.

Na inaguração, Suzana Leite, 
coordenadora intermunicipal 

do Plano Nacional das Artes, 
referiu que esta iniciativa trouxe 
à comunidade escolar “múltiplas 
incursões pela Arte e que para 
além da partilha de projetos artís-
ticos e educativos junto de jovens 
estudantes, criaram-se sinergias 
entre entidades, escolas e agentes 
culturais locais, essenciais para o 
desenvolvimento futuro da comu-
nidade educativa”.

Jorge Pereira, em representação 
da Câmara Municipal de Guima-
rães, afirmou que “a comunidade 
escolar está de parabéns pela 
diversidade dos trabalhos apre-
sentados, que revivem abril e o 
conceito de Liberdade”.

A rede de escolas PNA de 
Guimarães é composta por seis 
agrupamentos escolares: D. Afon-
so Henriques; Pevidém; Taipas; 
Arq. Mário Cardoso; João de Meira 
e Francisco de Holanda e ainda 
pelo Conservatório de Música de 
Guimarães. •

© Mais Guimarães
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O Centro Cultural Vila Flor (CCVF) foi palco, nesta sexta-feira, dia 18 de outubro, 
de uma discussão sobre o futuro da indústria têxtil.
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Inovação e 
sustentabilidade em 
destaque nas Textile 
Talks em Guimarães

Integrado no Mês da Econo-
mia de Guimarães, o evento 
Textile Talks – Hook Up reuniu 
estudantes de áreas criativas, 
profissionais da indústria, insti-
tuições académicas e culturais, 
para debater a transição para 
o mercado de trabalho e a 
construção de redes interdisci-
plinares sustentáveis.

Paulo Lopes Silva, Vereador 
da Câmara Municipal de Guima-
rães, abriu a sessão com uma 
intervenção onde destacou o 
papel pioneiro da cidade na 
promoção da inovação colabo-

rativa. “Guimarães demonstra 
como a colaboração entre aca-
demia, cultura e indústria pode 
promover o desenvolvimento 
sustentável dos territórios, sem 
perder a sua essência e iden-
tidade”, afirmou, sublinhando 
a necessidade de “acelerar e 
multiplicar essas ligações para 
a construção de um futuro mais 
sustentável”. Entre os exemplos 
de sucesso mencionados, des-
tacou-se o projeto Contextile, 
que simboliza a união entre 
inovação e tradição através da 
colaboração entre diferentes 

setores.
As Textile Talks proporciona-

ram um ambiente de troca de 
ideias e reflexões, onde foram 
discutidas novas linguagens e 
estratégias de ensino e apren-
dizagem aplicadas à indústria 
têxtil, num formato informal 
que incentivou o desenvolvi-
mento de redes colaborativas.

O Mês da Economia de Guima-
rães continua com iniciativas 
centradas na inovação, em-
preendedorismo e sustentabili-
dade, promovendo o dinamismo 
da economia regional. •

Webinar “Space4cities – 
Guimarães 2030” destaca 
soluções verdes no Mês da 
Economia

O Município de Guimarães 
organizou esta terça-feira o 
webinar “Space4cities – Gui-
marães 2030: Open Market 
Consultation”, integrado no 
Mês da Economia.

O evento, direcionado a 
empresas, start-ups, ONGs e 
investigadores, procura solu-
ções inovadoras para apoiar a 
transição verde das cidades, 
utilizando imagens de satélite 
para a gestão ambiental.

Parte do projeto europeu 
SPACE4Cities, este webinar 
insere-se numa Consulta 
Aberta ao Mercado que de-
corre até ao final de outubro. 

O principal objetivo é incen-
tivar propostas que ajudem 
as cidades a monitorizar e 
melhorar indicadores ambien-
tais, visando a Neutralidade 
Climática até 2030.

Guimarães, financiada pelo 
programa HORIZON-EUSPA-
-2022-SPACE, junta-se a ou-
tras cidades europeias, como 
Helsínquia e Amesterdão, 
num consórcio dedicado ao 
desenvolvimento de sistemas 
inteligentes baseados em tec-
nologias espaciais. Este even-
to reforça o compromisso do 
município com a inovação e a 
sustentabilidade. •

© CMG

Fernando Alvim foi anfitrião de debate sobre inovação 
e empreendedorismo industrial

A iniciativa, que reuniu um con-
junto vasto de empreendedores 
durante cinco dias de aprendiza-
gem, terminou na sexta-feira, dia 
25 de outubro. O evento decorreu 
no Sítio Coworking Space, inte-
grado no MITH – Minho Innovation 
& Technology Hub, junto à Univer-
sidade do Minho.

A Techstars Startup Week Gui-
marães trouxe a Guimarães, uma 
das maiores iniciativas globais 
para empreendedores. O último 
dia do evento contou com vários 
especialistas.

Fernando Alvim foi o host da 

sessão, de uma mesa redonda, 
que teve intervenientes como 
Hélio Jesus, da Siemens Portugal, 
José Mário Fernandes, do Grupo 
Casais, e André Fonseca, da Galp. 
A conversa debruçou-se sobre 
“Empreendedorismo na indústria: 
como pode ser estimulado de for-
ma a criar vantagem competitiva”.

O encerramento do evento fez-
-se com uma entrega de prémios 
num momento que contou com a 
presença de Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães. •

© CMG
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A Associação Empresarial de Guimarães (AEGuimarães), liderada pelo 
presidente Rui Castro Dias, acolheu o presidente da concelhia do PSD Guimarães 
e deputado da Assembleia da República, Ricardo Araújo, para uma reunião de 
trabalho na sua sede no edifício CNIG.

Associação Empresarial 
de Guimarães reuniu-se 
com Ricardo Araújo para 
discutir desafios locais

Durante o encontro, a 
Associação Empresarial de 
Guimarães teve a oportunida-
de de apresentar o trabalho 
realizado pela direção e parti-
lhar os planos de crescimento, 
não apenas da associação, 
mas também do concelho de 
Guimarães. Foram discutidos 
diversos temas essenciais para 
o desenvolvimento local, como 
a escassez de mão de obra 
qualificada, o papel do ensino, 

infraestruturas, acessibilida-
des, mobilidade, financiamen-
to e estratégias de captação 
de investimento.

O deputado Ricardo Araújo 
elogiou o percurso da AE-
Guimarães, destacando a 
importância da sua resiliência 
e o impacto que o seu trabalho 
tem tido no fortalecimento do 
tecido empresarial e industrial 
da região. Afirmou ser 2crucial 
que a associação continue a 

crescer para que Guimarães 
possa ganhar ainda mais 
representatividade a nível 
nacional.”

Com esta iniciativa, a Associa-
ção Empresarial de Guimarães 
pretende desta forma “apro-
ximar as várias entidades, 
instituições e parceiros, com 
vista a atrair mais empresas 
e a fomentar um trabalho de 
cooperação entre todos”, lê-se 
em comunicado. •

© PSD

Concelhia de Guimarães 
do PS reforça posição na 
Federação Distrital

A eleição dos órgãos federati-
vos do PS do distrito de Braga 
decorreu na passada segun-
da-feira, dia 28 de outubro, na 
sequência do seu Congresso 
Distrital.

Na sequência dessas eleições, 
vários vimaranenses surgem 
em destaque na estrutura par-
tidária, o que demonstra uma 
“recuperação da influência do 
PS de Guimarães, depois de vá-
rios anos com um menor prota-
gonismo nos órgãos distritais”, 
aponta fonte da concelhia ao 
Mais Guimarães.

Ricardo Costa, líder do PS 
de Guimarães, deputado e 
candidato à Câmara Municipal 
de Guimarães foi eleito por 
maioria presidente da Mesa da 
Comissão Política Distrital e 
vários membros do PS de Gui-
marães surgem no Secretariado 
da Federação, como Francisco 
Teixeira que, anunciou o novo 
líder dos socialistas de Braga, 
Victor Hugo Salgado, será o 
responsável pelo Gabinete de 

Estudos da Federação, funções 
que desenvolve também no PS 
de Guimarães.

A Francisco Teixeira competirá 
a promoção e coordenação do 
debate político. Joana Cunha 
e Sérgio Rocha são outros 
dos membros vimaranenses 
no Secretariado Distrital, para 
além de João Carlos Pinto, que 
já tinha sido eleito membro 
efetivo da Comissão Federativa 
de Jurisdição. 

A cerca de um ano das elei-
ções autárquicas, que contam 
os socialistas “faça a transição 
de Domingos Bragança para 
Ricardo Costa como presidente 
da câmara”, a presença do PS 
de Guimarães nos órgãos de 
supervisão política distrital que, 
no distrito, têm a última palavra 
sobre as candidaturas munici-
pais, “garante aos socialistas 
de Guimarães a tranquilidade 
e unidade política que lhes 
faltou até às últimas eleições 
concelhias”, que Ricardo Costa 
venceu, refere a mesma fonte. 

© PS

Bordados e a cerâmica de Guimarães 
apresentados em Tenerife

A Oficina leva à 7ª Feira de 
Artesanato Tricontinental em 
Tenerife dois dos mais repre-
sentativos ofícios tradicionais 
da região: a cerâmica e o 
bordado.

O certame acontece entre 
os dias 26 de outubro e 03 de 
novembro, na ilha de Tenerife, 
nas Ilhas Canárias. Esta edição 
tem como tema central o Ar-
tesanato Português e reunirá 
mais de 150 artesãos de três 
continentes, da Europa, África 
e América.

Bruna Freitas, oleira d’A Ofici-

na, apresenta a icónica “Canta-
rinha dos Namorados”, símbolo 
da cerâmica vimaranense e 
peça que carrega uma forte 
tradição cultural, associada 
aos costumes e histórias de 
amor locais.

Para além da cerâmica, 
o público pode conhecer o 
Bordado de Guimarães, com 
a bordadeira Ana Isabel Silva, 
descendente de uma família 
de bordadeiras reconhecidas 
pela qualidade e minúcia deste 
bordado típico.

A representação de Guima-

rães é ainda complementada 
por Catarina Pereira, diretora 
da Casa da Memória e das 
Artes Tradicionais d’A Oficina, 
que acompanha a comitiva.

A presença de Guimarães 
nesta feira sublinha o “com-
promisso com a valorização 
e promoção internacional do 
artesanato português e cele-
bra o talento e a dedicação dos 
artesãos que mantêm vivas as 
tradições locais”, pode ler-se 
na nota enviada às redações 
pela régie-cooperativa muni-
cipal. •

© A Oficina
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Ana Bacalhau estará na cidade-berço para cantar em concerto de angariação 
de fundos para a reabilitação da Capela de Nossa Senhora da Conceição.

Ana Bacalhau canta em Guimarães 
a 14 de dezembro

A voz das cancões dos Deolin-
da atua no dia 14 de dezembro, 
pelas 21h30, na Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição.

Em 2022, a artista editou o seu 
último single, Orelhas Moucas, 
produzido por João Só. Esta 
canção, cujo título provém de 
uma expressão popular, subli-
nha uma forma de lidar com a 
rejeição num malhão animado 
que nos dá vontade de dançar.

Após dez anos a dar voz às can-
ções da Deolinda, Ana Bacalhau 
estreou-se a solo em 2017 com 
o trabalho “Nome Próprio”, reve-
lando em 2021 o álbum sucessor 
“Além da Curta Imaginação” de 
forma a, segundo a artista, “criar 
novos mundos, que possam 
materializar-se neste”.

Depois dos espetáculos de 
Sofia Escobar e de Cuca Roseta, 
a paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição promove agora o 
seu concerto solidário com Ana 
Bacalhau. Os bilhetes estarão 
brevemente à venda na Bilhe-
teira online (www.bol.pt) nas bi-

lheteiras do Centro Cultural Vila 
Flor, Plataforma das Artes e da 
Criatividade, Casa da Memória, 
Loja Oficina, na Rua da Rainha, e 
Multiusos de Guimarães.

Recorde-se que a paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
em Guimarães, tem empreen-
dido diversas iniciativas para 
viabilizar o projeto de conser-
vação e restauro da Capela de 
Nossa Senhora da Conceição, 
no âmbito das quais será orga-
nizado, no dia 14 de dezembro, 
este concerto solidário com a 
participação de Ana Bacalhau.

A Capela de Nossa Senhora da 
Conceição é um património de 
Interesse Público que remonta 
ao século XVI. A romaria de 
Nossa Senhora da Conceição, de 
08 de dezembro, e as Novenas 
das seculares Festas Nicolinas, 
são expressões culturais e re-
ligiosas intimamente ligadas a 
esta capela que, de acordo com 
um pergaminho descoberto por 
Abade de Tagilde, estava cons-
truída, pelo menos, desde os 

inícios do século XVI.
“A dimensão e o custo da pre-

servação da Capela obriga a um 
esforço permanente na anga-
riação de meios para viabilizar 
todas as fases da reabilitação”, 
salienta o padre Leonel Cunha, 
pároco de Nossa Senhora da 
Conceição, recordando que “a 
preservação e valorização do 
património tem sido possível 
com o apoio dos paroquianos, 
cidadãos em geral e diversas 
entidades públicas e privadas”.

Inicialmente foi promovida 
uma intervenção estrutural que 
contemplou a conservação e 
restauro dos telhados, paredes 
e soalhos, da torre sineira, 
da sacristia e do anexo com 
ligação à Capela, tendo iniciado 
posteriormente o restauro dos 
painéis de azulejos e dos altares 
(mor e laterais). A avultada fase 
inicial da obra contou com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Guimarães, dos paroquianos 
e vimaranenses, particulares 
e entidades,  dos Nicolinos e 

© Ana Bacalhau

da própria Fábrica da Igreja da 
paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição.

Para concluir o processo de 
recuperação da Capela de Nossa 
Senhora da Conceição torna-se 
ainda necessário conservar e 
restaurar a tribuna, o órgão ibé-
rico do século XVII e a talha dou-
rada, entre outras intervenções 
de menor escala, estimando-se 
que ascenda a 200 mil euros o 
montante dos trabalhos ainda a 
realizar.

“A Capela de Nossa Senhora 
da Conceição estava num avan-
çado estado de degradação, 
correndo-se o sério risco da 
sua recuperação ser inviável e 
de se perder um importante e 
valioso património”, explica o 
padre Leonel Cunha, pároco de 
Nossa Senhora da Conceição, 
recordando que, “em boa hora, 
o meu antecessor na paróquia 
iniciou o projeto de conservação 
e restauro que está a ser desen-
volvido de forma faseada”. •
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OObbiittuuáárriioo……  
 

SELHO (SÃO LOURENÇO) 
 

António de Castro Macedo 
 

 
Eucaristia do 11.º Ano 

 
 
No próximo dia 2-nov-2024 
(sábado), às 18:00 horas, na 
Igreja de São Lourenço de 
Selho, será celebrada missa de 
11.º ano por sua alma. 

 
 
 

Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 
 
Rua S. João Baptista 
Edifício Terra Verde, loja 1 
4805-319 Ponte – GMR 
 
geral@funerariapassos.com 
www.funerariapassos.com 
 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

MESÃO FRIO 
 

Olindina Rebelo Pereira 
 

 
Eucaristia do 7º Dia 

 
 
No próximo dia 2-nov-2024 
(sábado), às 17:00 horas, na 
Igreja Paroquial de Mesão Frio, 
será celebrada missa de 7.º dia 
por sua alma. 

 

 

FERMENTÕES 
 

Joaquim José Teixeira Coelho 
 

 
Eucaristia do 7º Dia 

 
 
No próximo dia 3-nov-2024 
(domingo), às 9:45 horas, na 
Igreja de Fermentões, será 
celebrada missa de 7.º dia por 
sua alma. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Fernanda da Silva Fernandes 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
 
No próximo dia 1-nov-2024 
(sexta-feira), às 17:00 horas, na 
Basílica de São Torcato, será 
celebrada missa de 7.º dia por 
sua alma. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Rosa de Jesus Fernandes 
 

 
Eucaristia do 5.º Ano 

 
 
No próximo dia 1-nov-2024 
(sexta-feira), às 17:00 horas, 
na Basílica de São Torcato, 
será celebrada missa de 5.º 
ano por sua alma. 

 
 

 

CALDELAS 
 

Orlanda Augusta Barros Lobo 
 

 
Eucaristia do 30º Dia 

 
 
No próximo dia 3-nov-2024 
(domingo), às 11:15 horas, na 
Igreja de São João de Ponte, 
será celebrada missa de 30.º 
dia por sua alma. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.mcostas.pt/recrutamento
https://www.mcostas.pt/recrutamento
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
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Rui Borges: “Para ganharmos 
teremos de ir a Braga com 
muita coragem e humildade”
Encontro dos quartos-de-final da Taça da Liga está agendado para esta quin-
ta-feira, 31 de outubro, pelas 18h45 em Braga.

Na antevisão do jogo com o 
Braga, o treinador do Vitória 
Sport Clube assumiu a inten-
ção de voltar a ganhar na Pe-
dreira, depois do êxito alcan-
çado para o campeonato.

Rui Borges não escondeu que 
este “tipo de jogos motiva-nos 
sempre. São jogos especiais, 
não fugimos disso. Já tinha dito 
isso na véspera de outro jogo 
em Braga, mas estamos a falar 
de competições diferentes. A 
Taça da Liga é uma competição 
muito específica. Se vencer-
mos, passaremos à final-four. 
Por outro lado, qualquer dérbi 
minhoto envolve um contexto 
enorme para os clubes e para 
dos adeptos. Será sempre um 
jogo especial e, face ao último 
resultado que teve no campeo-
nato, acredito que o adversário 
vai apresentar-se muito moti-
vado. Estão mais consistentes 
e vão querer ganhar”, disse.

E técnico vitoriano espera um 
jogo difícil, mas “vamos enca-
rá-lo da mesma forma que en-
carámos o outro, para o cam-
peonato: com muita coragem e 
a fazer tudo para sermos me-
lhores em todos os momentos 
do jogo, de modo a sairmos de 
Braga com uma vitória. É isso 
que queremos e desejamos 
para passarmos à eliminatória 
seguinte”.

Apesar de não vencer para o 
campeonato há quatro jorna-
das, Rui Borges destaca que 
em 18 jogos a sua equipa conta 
apenas com duas derrotas. “A 
equipa tem dado o seu máxi-
mo e tem estado comprometi-
da, encarando qualquer parti-
da para mandar no jogo e para 
ganhar. Nunca fugimos disso e 
se calhar expomo-nos dema-
siado. Basta um momento de 
desconcentração para sermos 
penalizados. O nosso trajeto 
está a ser muito bom e que-
remos ganhar mais jogos. Não 
tenho qualquer dúvida de que 
vamos manter esse registo”.

Rui Borges abordou também 
o formato adotado na Taça 
da Liga, referindo que “Algu-
mas coisas são bem explícitas, 
mas prefiro não dar a minha 
opinião. Neste clube quere-
mos ganhar sempre, seja qual 
for a competição e o opositor, 
embora respeitando muito os 
adversários. Vamos para cada 
jogo com muita humildade, 
coragem e ambição. O nosso 
símbolo implica termos gran-
de ambição, e queremos estar 
inseridos sempre nas decisões 
finais. Como treinador em iní-
cio de carreira, é o que eu mais 
desejo: quero estar nas deci-
sões finais das competições. 
Quero ganhar troféus e, para 

chegar lá, tenho de trabalhar 
muito, tanto eu como a equipa 
e o resto da estrutura do clube. 
Vamos ter de trabalhar imenso 
no jogo de amanhã, quinta-fei-
ra, perante um bom adversá-
rio. Para ganharmos, teremos 
de ir a Braga com muita cora-
gem e humildade”.

O técnico, no entanto, deixa 
nas entrelinhas algumas críti-
cas, afirmando que “o modelo 
da competição desta época é 
bem explícito sobre aquilo que 
querem que aconteça”.

Quanto à equipa que vai en-
trar em campo para a Taça da 
Liga, o técnico diz que apre-
sentará o melhor onze “de 
modo a sermos muito compe-
titivos e com capacidade para 
ganhar. É esse o nosso obje-
tivo”.

A terminar, e sobre o boicote 
das claques aos jogos da Taça 
da Liga, Rui Borges lamenta 
uma eventual ausência, afir-
mando que “os nossos adep-
tos são muito importantes 
para a equipa. São fantásticos 
e têm sido muito importantes 
na nossa caminhada. Vamos 
sentir falta deles, mas a equipa 
compreende as razões desse 
protesto. Estaremos sempre 
do lado dos nossos e sabemos 
que eles estarão de qualquer 
modo connosco”, disse.. •

Claques do Vitória e 
Moreirense anunciam 
boicote à Taça da Liga

White Angels, Insane Guys e 
Grupo 1922,  claques que repre-
sentam o Vitória, juntamente 
com os Green Devils, do Morei-
rense, decidiram unir-se num 
boicote à Taça da Liga.

Em comunicado conjunto, 
emitido com a participação de 
outros grupos de apoio, expli-
caram a sua decisão.

Eis o comunicado:
“No dia 5 de Maio do ano tran-

sato, foi aprovado pela direção 
da liga de clubes, o novo forma-
to para a taça da liga, que prevê 
que a competição seja apenas 
disputada por 8 clubes, os 6 pri-
meiros da 1ª liga e os 2 primei-
ros da 2ª liga da época anterior. 
Paralelamente, os responsáveis 
deste organismo, anunciaram 
publicamente a intenção de 
“exportar” a final four da com-
petição para solo estrangeiro, e 
podemos afirmar também que 
isso só não acontecerá já esta 
temporada porque ninguém 
mostrou interesse, ou acenou 
com o dinheiro suficiente, para 
receber estes jogos no seu ter-
ritório.

A direção da liga, e em particu-
lar o seu presidente, demons-
tram assim que toda a retórica 
em torno da relevância do papel 

do adepto no futebol não passa 
disso mesmo, retórica e mar-
keting bacoco com a finalidade 
de ludibriar os mais desatentos. 
Realizar jogos de uma compe-
tição nacional em solo estran-
geiro, com a única intenção de 
encaixar mais uns milhões é um 
flagrante desrespeito por todos 
aqueles que vivem o futebol e 
os seus clubes de forma leal e 
apaixonada.

Foi perante este cenário dan-
tesco que um conjunto de gru-
pos Ultras afectos a equipas 
que vão disputar a competição 
se uniu, colocando divergências 
e rivalidades de parte, para lu-
tar por uma causa comum, um 
futebol que respeite aqueles 
que fazem dele o desporto mais 
popular e vibrante do mundo, 
os adeptos!

Esta decisão é demonstrati-
va que germina entre os Ultras 
portugueses a consciência de 
que é hora de unir esforços e 
cerrar fileiras, para que juntos 
façamos ouvir a nossa voz, não 
só contra o novo modelo da 
taça da liga, mas contra todos 
os ataques à liberdade e dig-
nidade de que os integrantes 
deste movimento e dos grupos 
organizados têm sido alvo.” •

Adversários de Vitória, 
Moreirense e Brito na Taça 
de Portugal
O Vitória SC enfrentará o 

União de Leiria, da Liga 2, na 4.ª 
eliminatória da Taça de Portu-
gal, marcada para novembro. A 
equipa vitoriana jogará em casa, 
com a expectativa de avanço 
para os oitavos -de-final.

O Moreirense, por sua vez, 
também terá o fator casa a seu 
favor, e terá como adversário o 
FC Porto, atual detentor do tro-
féu, um desafio exigente para a 
formação de Moreira de Cóne-
gos.

Já o Brito joga fora pela pri-
meira vez nesta edição da Taça, 

deslocando-se ao terreno do 
Tirsense para disputar a passa-
gem à fase seguinte.

Se o Vitória ultrapassar o 
União de Leiria, jogará nos oita-
vos-de-final fora de casa, con-
tra o vencedor do duelo entre 
Varzim e o Elvas. O Moreirense, 
caso elimine o FC Porto, tam-
bém jogará fora, e enfrentará o 
Vila Real ou o Gil Vicente. Quan-
to ao Brito, se vencer o Tirsen-
se, terá a oportunidade de jogar 
em casa contra o vencedor do 
confronto entre Sp. Covilhã e 
Rebordosa..” •

© Vitória SC

© Vitória SC



VITÓRIA SCP.16 N474 QUARTA-FEIRA 30  OUTUBRO 2024

Vitória SC carimba segunda conquista na Liga 
Conferência e faz história
O Vitória SC conquistou o segundo triunfo na Conference League. Manu Silva e Nuno Santos fizeram as delícias dos vitorianos ao 
faturar na partida.

A equipa vitoriana, que se apre-
sentou com um onze diferente do 
habitual, venceu na Suécia por 
2-1 frente ao Djurgårdens IF, num 
jogo a contar para a Liga Confe-
rência. A equipa da cidade berço 
faz história ao conquistar a oitava 
vitória consecutiva em competi-
ções europeias.

Manu Silva inaugurou o marca-
dor ao minuto 58′ com um golaço 
de fora da área para o canto su-
perior direito. Jacob Rinne, guar-
da-redes da equipa adversária, 
não teve hipótese. O médio de-
fensivo marca pela terceira vez na 
competição e, pouco tempo de-
pois, a equipa adversária empata 
a partida.

Ao minuto 79′, num ressalto 
dentro da grande área, Nuno San-
tos remata de cabeça e faz o 2-1 
para o Vitória SC.

Nos minutos finais, Nélson Oli-
veira ainda tentou aumentar o 
marcador, mas não conseguiu 
concretizar o terceiro golo para a 
equipa vitoriana. •

© Vitória SC
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Vitória empata na Reboleira Rui Borges: “Faltou-nos maturidade para 
evitar certos erros”

Os Conquistadores não foram 
além de um empate a duas bolas 
diante do Estrela da Amadora na 
noite deste domingo, dia 27 de 
outubro.

Apesar de ter estado na fren-
te do marcador por duas vezes, 
a formação de Rui Borges não 
conseguiu garantir os três pontos 
para a Liga. Para o campeona-
to nacional, o Vitória não venceu 
nas últimas quatro jornadas ten-
do, nestes últimos encontros, três 

empates e uma derrota.
Nuno Santos apontou ao minuto 

43 o primeiro da partida para os 
conquistadores, mas ainda na pri-
meira parte a equipa da casa fez 
o empate, aos 45+1, através de 
Bucca.

Tiago Silva, de penálti, fez o se-
gundo para o Vitória aos 69 e, aos 
82, o Estrela da Amadora fechou o 
resultado também da marca dos 
onze metros, depois de falta co-
metida por Manu. •

Após a partida, o treinador Rui 
Borges mostrou-se insatisfei-
to com o resultado, destacando 
que a equipa tem demonstrado 
falta de maturidade em momen-
tos decisivos, o que tem custado 
pontos ao clube. “Não nos está a 
faltar nada. Estamos é a ser um 
bocadinho imaturos. Estamos a 
sofrer golos em lances onde pre-
cisávamos de ser mais inteligen-
tes e maduros. Tem-nos faltado 
essa maturidade para evitar 
sermos penalizados por certos 
comportamentos”, afirmou Rui 
Borges. O técnico reforçou que, 
apesar dos erros, a equipa en-
trou com o objetivo claro de con-
quistar a vitória: “A equipa tem 
dado respostas. Queríamos sair 
daqui com os três pontos e fo-
mos penalizados por alguns er-
ros.”

Rui Borges reconheceu o do-
mínio do Vitória SC em parte do 
jogo e destacou a falta de agres-
sividade no último terço: “Está-
vamos preparados para o que o 
Estrela apresentou e sabíamos 
o que tínhamos de fazer. Fal-
tou-nos agressividade ofensiva 
e acreditar mais no último ter-
ço em alguns lances. Na fase de 
construção e criação, fomos su-
periores na segunda parte. Con-
trolámos o jogo, mas faltou-nos 

© Vitória SC

alguma maturidade.”
A frustração do treinador au-

mentou, uma vez que sentiu 
que o adversário não apresen-
tou dinâmicas ofensivas que 
justificassem os golos sofridos 
pelo Vitória. “Se as equipas nos 
propusessem coisas, eu enten-
dia. Mas em termos de dinâmi-
cas ofensivas, não têm criado 
nada. É frustrante, pois fomos 
superiores ao adversário e, por 
pormenores difíceis de contro-
lar, acabámos penalizados.”

Apesar do empate e da frus-

tração com os erros, o treinador 
expressou orgulho pelo grupo 
que lidera: “Orgulha-me o gru-
po que represento e que lidero. 
Foram bastante competitivos, e 
só assim podia ser contra esta 
equipa e os seus adeptos. Estou 
muito satisfeito com o plantel 
que tenho.”

Rui Borges concluiu a análise 
destacando a importância de 
manter a confiança e resiliência 
para que o Vitória SC possa vol-
tar às vitórias e consolidar a sua 
posição no campeonato •
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Reviravolta no marcador dá 
vitória ao Pevidém frente ao 
Tirsense

Moreirense faz xeque-mate 
no Bessa e soma nova vitória 
no campeonato
Os cónegos bateram o Boavista por 0-2, com Schettine e Gabrielzinho a serem os 
autores dos golos.

O Moreirense foi superior ao 
Boavista na primeira parte e che-
gou ao primeiro golo por intermé-
dio de Guilherme Schettine, aos 
20 minutos. O avançado recebeu 
de costas para a baliza e rematou 
à meia-volta para o fundo das re-
des aversárias.

Os vimaranenses podiam ter 
aumentado a vantagem aos 34 
minutos após um erro da defesa 

axadrezada mas Alanzinho falhou 
o alvo.

O Boavista reagiu no início do 
segundo tempo e esteve perto do 
empate aabrir o segundo tempo, 
o Boavista esteve perto do em-
pate com um cabeceamento de 
Bozenik, mas Kewin Silva evitou 
o golo.

O Moreirense voltou a rondar a 
baliza do Boavista na reta final 

da partida e Gabrielzinho selou o 
resultado para lá dos 90 minutos, 
com um remate em zona lateral 
da área adversária.

Com a vitória, a formação trei-
nada por César Peixoto chega aos 
14 pontos e encontra-se no oitavo 
lugar. Nesta quinta-feira, os có-
negos defrontam o Porto para a 
Taça da Liga, a partir das 20h45.. •

Cavaleiros bateram os tirsen-
ses por 3-2, com golos de João 
Marna, Tiago Vieira e Yuya.

O Pevidém entrou no encontro 
praticamente a perder com os 
visitantes a inaugurar o marca-
dor logo no primeiro minuto, por 
Daniel Rodrigues.

João Marna restabeleceu a 
igualdade, à passagem do mi-
nuto 41, mas o Tirsense foi para 
a frente do resultado novamen-
te em cima do intervalo, aos 45 
minutos.

Os comandados por João Pe-
dro Coelho deram a cambalho-
ta no marcador na reta final da 
partida, primeiro com o golo de 
Tiago Vieira, aos 81 minutos, e 
depois com o tento de Yuya aos 
88 minutos.

Com o triunfo, o Pevidém sal-
tou temporariamente para o 
segundo lugar da Série A do 
Campeonato de Portugal com 
13 pontos. Os cavaleiros visitam 
o Atlético dos Arcos no dia 02 
de novembro, às 15h00. •

Vitória vs Moreirense: 
Dérbi é no domingo

Após quase um mês desde o 
último jogo no Estádio D. Afon-
so Henriques, o Vitória Sport 
Clube volta a receber os seus 
adeptos em casa para con-
fronto com o Moreirense FC no 
próximo domingo, dia 03 de 
novembro.

O encontro, a contar para a 
10.ª jornada da Liga Portugal, 
tem início marcado para as 
18h00.

Os sócios com lugar anual 
precisam apresentar a quota 
10/2024 para acesso à sua ca-
deira. Os sócios sem lugar anual 
também devem apresentar a 
mesma quota e podem adquirir 
bilhetes ao custo unitário de 4 
euros para as bancadas Inferior 
Poente, Inferior Neno, Inferior 
Sul, Superior Neno, Superior Sul 
e Superior Norte, todas destina-

das aos adeptos do Vitória SC.

Cada sócio tem ainda a pos-
sibilidade de comprar até dois 
bilhetes de acompanhante por 
10 euros cada, com acesso às 
bancadas Inferior Poente, In-
ferior Neno, Inferior Sul, Supe-
rior Norte e Superior Sul (estes 
últimos apenas disponíveis no 
Atendimento ao Associado).

Para a bancada Superior 
Neno, os bilhetes de acompa-
nhante têm um custo unitário 
de 15 euros. As entradas estão 
limitadas à lotação disponível.

Os sócios do Moreirense tam-
bém já podem garantir o seu 
lugar para o jogo com o Vitória 
SC. Os bilhetes, com o valor de 
10 euros, já estão disponíveis na 
secretaria do clube a partir des-
ta quarta-feira. •

© Vitória SC

Sócios do Moreirense aprovam contas da 
época 23/24. SAD regista prejuízo de quase 
1,5 Milhões

Os associados do Moreirense 
aprovaram por unanimidade, em 
Assembleia Geral realizada na 
manhã deste sábado, dia 26 de 
outubro, o resultado financeiro da 
temporada passada.

Na sessão realizada no auditório 
principal do estádio Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas, o clu-
be apresentou um resultado ne-
gativo de oito mil euros e a SAD 
um prejuízo de 1,460 milhões de 
euros.

“No clube, foi imputado 75% do 
resultado negativo da SAD fican-
do o clube com 1,105 milhões de 
euros”, informou o Moreirense em 
comunicado nas redes sociais.

Além disso, os cónegos revela-
ram “inexistência de dívidas à se-
gurança social e ao Estado”.. •

© Moreirense FC

© Moreirense FC

© Pevidém SC
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José Ferreira integra convocatória da Seleção 
Nacional Sub-21 para estágio

Andebol: Conquistadores 
empatam com ABC no dérbi 
do Minho
Depois do triunfo frente ao Belenenses, o andebol vitoriano deslocou-se ao Pavilhão 
Flávio Sá Leite para defrontar o ABC/UMinho e garantiu o empate por 24-24. José 
Ferreira esteve em grande destaque no lado vitoriano, com sete golos apontados.

Com um equilíbrio constan-
te ao longo do primeiro tem-
po, os conquistadores fizeram 
frente a um adversário mais 
experiente na primeira divisão. 
No entanto, a equipa coman-
dada por Nuno Santos não evi-
tou a desvantagem de 12-10 na 
saída para o descanso.

No segundo tempo, o guar-
da-redes Emanuel Ribeiro 
vitoriano fechou a baliza e 

ajudou os Conquistadores a 
crescer no jogo, com sucesso 
da defesa ao ataque. A equipa 
de Guimarães tomou as rédeas 
do encontro e chegou mesmo 
ao comando do marcador nos 
últimos minutos. Quando o 
resultado parecia fechado, oa 
bracarenses conseguiram o 
empate ao cair do pano atra-
vés de um livre de sete metros. 
O jogo terminou com o resulta-

do de 24-24.
Com este empate, o Vitória 

SC mantém a sétima posição e 
prolonga a série de seis jogos 
sem perder, tendo alcançado 
18 pontos. Na próxima jornada, 
o emblema do Rei regressa ao 
Pavilhão Unidade Vimaranen-
se para defrontar o Marítimo. 
A partida está marcada para o 
próximo sábado, dia 02 de no-
vembro, pelas 18h30.”. •

O atleta do Vitória SC, José 
Ferreira, pertence ao grupo de 
16 convocados da Seleção Na-
cional Sub-21 para o estágio e 
jogos amigáveis frente à Áus-
tria, que decorrem em Olhão, 
entre os dias 04 e 09 de no-
vembro.

Após conquistar a medalha de 

prata no Campeonato da Euro-
pa Sub-20, José Ferreira volta a 
representar Portugal, desta vez 
em preparação para o Campeo-
nato do Mundo Sub-21, a rea-
lizar-se em junho de 2025, na 
Polónia.

Sob o comando do selecio-
nador Carlos Martingo, o está-

gio contará com nove sessões 
de treino e dois jogos contra a 
equipa austríaca, transmitidos 
ao vivo pela andeboltv.

O primeiro jogo vai realizar-
-se no dia 08 de novembro, às 
20h00. O segundo jogo, reali-
za-se no dia seguinte, sábado, 
dia 09 de novembro, às 17h00.•

Vitória SC: Voleibol 
Feminino conquista 
primeira vitória

A equipa feminina de volei-
bol do Vitória SC garantiu a 
primeira vitória da época ao 
derrotar o Castêlo da Maia 
GC por 3-0 (25-15, 25-15 e 
25-14), num jogo realizado 
no Pavilhão Unidade Vimara-
nense.

Com uma exibição sólida, 
Tânia Oliveira e Dara Hend-
ges destacaram-se como 
as melhores pontuadoras, 
ambas com 14 pontos. Azul 
Benítez também brilhou em 
quadra, demonstrando um 
nível técnico de voleibol que 
cativou o público presente.

Desde o início, a superiori-
dade do Vitória SC foi eviden-
te, com as conquistadoras a 
manterem uma intensidade 
constante ao longo dos três 

sets, aproveitando as fragili-
dades defensivas da equipa 
visitante para construir um 
resultado favorável. O Cas-
têlo da Maia GC não encon-
trou resposta para o poder 
ofensivo da equipa orientada 
por Marco Queiroga, que do-
minou cada parcial.

Este triunfo encerra uma 
sequência de três derrotas 
consecutivas, marcando um 
ponto de viragem para a 
equipa vimaranense. Esta é 
uma semana de dupla jor-
nada: as vitorianas visitam o 
FC Porto na sexta-feira, dia 
01 de novembro, às 18h00, e 
recebem o GC Vilacondense 
no Pavilhão Unidade Vima-
ranense, no domingo, dia 03 
de novembro, às 18h00. •

© Vitória SC

© Vitória SC

© Vitória SC Dulce Félix lança Escola 
de Atletismo que será 
apresentada este sábado

A vimaranense Dulce Félix 
vai apresentar este sába-
do, dia 02 de novembro, a 
Escola de Atletismo com o 
seu nome. Em simultâneo, 
também será apresentado o 
Team El Comandante para a 
época 2024/2025.

A apresentação vai decor-
rer no Hospital da Luz, às 
10h30, e contará com a pre-
sença do vereador do des-
porto de Guimarães, Nelson 
Felgueiras, do presidente da 
FPAtletismo, Domingos Cas-
tro e do presidente da Tem-
po Livre, Amadeu Portilha

Em comunicado, a atleta 
sublinha que este evento é 
“uma oportunidade para co-
nhecer os atletas e treina-

dores, bem como as metas 
e ambições que marcam o 
futuro destas equipas de re-
ferência”.

Dulce Félix admite que a 
missão do projeto é “pro-
mover a igualdade no atle-
tismo que não é apenas 
uma questão de justiça, 
mas também uma maneira 
de enriquecer o desporto 
como um todo. Valorizamos 
a inclusão e a equidade, ga-
rantindo que o atletismo é 
acessível e inspirador para 
todos, independentemente 
de gênero, etnia ou habi-
lidade. Isso não só eleva o 
nível competitivo, mas tam-
bém fortalece a comunida-
de desportiva local”.•



HÁ DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!+

JOANA MENESES
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O evento, que ocorre de 07 a 16 de novembro, apresenta um cartaz repleto de nomes que representam a atualidade do jazz, com 
uma seleção que valoriza a originalidade dos músicos, a força do jazz nacional e uma aposta nas sonoridades orquestrais.

Está apresentado o cartaz da 33ª edição 
do Guimarães Jazz

Entre os destaques do festival 
estão Maria Schneider & Clasija-
zz Big Band, Wadada Leo Smith, 
Ambrose Akinmusire e John 
Escreet, que, juntamente com 
outros artistas, prometem trazer 
a Guimarães uma abordagem 
ao jazz que foge às convenções 
clássicas e puristas, focando-se 
antes numa perspetiva moderna 
e diversificada do género. O 
Guimarães Jazz reafirma assim 
a sua relevância no panorama 
musical, mantendo-se atento às 
novas expressões do jazz e à vi-
talidade do estilo no século XXI.

Segue a programação comple-
ta:

Sábado, 09 de novembro, 
16h00 – CCVF

Projeto Centro de Estudos de 
Jazz – Univ. Aveiro / Guimarães 
Jazz: João Rocha Quarteto

Sábado, 09 de novembro, 
18h00 – CCVF

Daniel Bernardes & Drumming 
GP: Clockwork – in memoriam 
György Ligeti

Sábado, 09 de novembro, 
21h30 – CCVF

Maria Schneider & Clasijazz Big 

Band
Domingo, 10 de novembro, 

17h00 – CCVF
Projeto Orquestra de Jazz da 

ESMAE / Guimarães Jazz dirigida 
por Tommaso Perazzo Quintet

Domingo, 10 de novembro, 
21h30 – CIAJG

Projeto Porta-Jazz / Guimarães 
Jazz: Hery Paz – Fisuras (Fissu-
res)

Quinta, 14 de novembro, 21h30 
– CCVF

Wadada’s Fire – Love Expanse
Sexta, 15 de novembro, 21h30 

– CCVF
John Escreet’s Seismic Shift 

com Eric Revis e Damion Reid
Sábado, 16 de novembro, 16h00 

– CCVF
Projeto Sonoscopia / Guima-

rães Jazz: Luís Vicente Trio feat. 
Camila Nebbia

Sábado, 16 de novembro, 18h00 
– CCVF

Tommaso Perazzo Quintet
Sábado, 16 de novembro, 21h30 

– CCVF
Projeto Orquestra de Guima-

rães / Guimarães Jazz com Dzijan 
Emin Octeto •

© Guimarães Jazz

Guimarães apresenta o Bairro 1128 com um fim de semana 
de criatividade e inovação

O centro histórico de Guima-
rães foi palco de um evento que 
apresentou uma nova visão para 
o futuro do comércio local, no 
âmbito do projeto Bairro 1128.

Esta iniciativa, uma das primei-
ras associadas à rede de Bairros 
Comerciais Digitais, visa “promo-
ver a digitalização do comércio 
e explorar novos modelos de 
negócio”, refere em comunicado 
o município.

As ruas da cidade transfor-
maram-se num espaço de 
apresentações artísticas, música 
e arte pública, proporcionando 
uma “experiência única que une 
comércio, arte e tecnologia”. 
As atividades ocorreram na 
Alameda S. Dâmaso, no Largo 
do Toural e nas ruas St. António, 
Gil Vicente e Paio Galvão, onde 
se planeia a implementação 
do Bairro Comercial Digital de 
Guimarães.

Na apresentação do projeto, o 
vereador da Câmara Municipal 
de Guimarães, Paulo Lopes Silva, 
destacou a importância deste 

evento: “Queremos que o Bairro 
1128 seja um ponto de encontro 
entre tradição e inovação, onde 
o espaço público é reimaginado 
para promover a criação cultural 
e valorizar o comércio local.” O 
vereador reforçou ainda que, 
nos próximos meses, a Câmara 
trabalhará em colaboração com 
os comerciantes e entidades 
locais para desenvolver um 
projeto que reflita a identidade 
de Guimarães.

Este evento não apenas revi-
talizou o centro da cidade, mas 
também criou uma “oportuni-
dade para conectar os setores 
cultural e comercial, atraindo 
um público diversificado e in-
centivando o uso dinâmico dos 
espaços públicos”. A experiência 
serviu como uma apresentação 
do que o Bairro 1128 pode-se 
tornar num “espaço inovador 
onde a tecnologia, o comércio 
e a cultura interajam de forma 
a proporcionarem uma expe-
riência única para visitantes, 
comerciantes e artistas”. •

© CMG
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PUB

Quer na refeição do meio dia (jantar) como 
na da meia noite (ceia), o caldo é o grande 
prato de conforto e de resistência. Comem-
-no em grandes malgas boceladas de bar-
ro, que se juntam enormes quantidades de 
broa, cozida em forno comunitário, aproxi-
madamente 1kg por pessoa, devidamente 
esfarelada ou migada.

Mal se sentam, vindos do trabalho, o caldo 
é tirado dos potes e comido, acompanhado 
com broa, a que chamam pão. “Comer sem 
pão é comer de lambão”.

Quando é dia de fornada, não se faz cal-
do, “porque nunca mais coze” ou “encrua”. 
Em vez dele, é servido a cada pessoa uma 
malga de leite, acompanhada de tocos de 
broa.

O caldo faz-se de manhã e requenta-se à 
noite. Para estas duas refeições, o caldo é 
feito de feijão, couve, e, não raras vezes, 
batatas esmigalhadas. Para tempero, um 
naco de toucinho de salgadeira (que servia 
de presigo), raras vezes um fio de azeite.
Por agosto, as mulheres da casa rejeitam 
as couves. Diz o rifão, “Se quiseres o ho-
mem morto, dá-lhes couves em agosto”! 
Em sua substituição, deitam umas mana-
das de farinha milha.

No outono, com o feijão, botam na panela, 
nabos, abóboras, farinha e nabiças ou ra-
mas dos nabos.

As crianças embirram com o caldo de na-
bos. Faz lembrar os dias chuvosos, frios e 
nevoentos que estão para vir. O caldo de 
nabos come-se por todo o inverno, até 
acabar a matéria que lhe dá o nome. Na 
noite de natal não se come caldo de nabos. 
Nos dias de fornada, o caldo encrua, recoze 
ou engrola. Tudo tem o mesmo significado, 
por que ferve, o cozinhado nunca se estra-
ga.

Há tempos, contava-me, este testemu-
nho, em Airão, D. Adosinda – “Deus nosso 
senhor fez isto tudo muito bem feito. Até 
abençoou o caldo, que é a comidinha dos 
pobres e fez com que ele nunca, enjoasse”. 
“Meu senhor, tudo enjoa, mas o caldinho, 
que se come ao almoço, ao jantar e à ceia, 
com um naco de pão, é que nunca enjoa, 
graças a deus, por todos os séculos dos sé-
culos”. Amén!

Testemunho – Adosinda de Jesus, 79 anos

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Caldo e Pão - Memórias como cultura inclusiva!

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira



Guimarães lança um apelo: doar 
sangue e ajudar a salvar vidas.

As reservas de sangue nos hos-
pitais portugueses estão em ní-
veis críticos, colocando em risco a 
vida de centenas de doentes que 
dependem diariamente de trans-
fusões para sobreviver. Os hos-
pitais em Portugal precisam de 
cerca de 1000 a 1100 unidades de 
sangue por dia, e todos os grupos 
sanguíneos são necessários.

A Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue de Guimarães 
apela à contribuição de todos os 
vimaranenses para que contri-
buam para esta causa.

Conheça a agenda do mês de 
novembro:

Dia 1- Escola do Motelo em Fer-
mentões das 09h00 às 12h30

Dia 2– Casa do dador em Azurém 
das 09h00 às 12h30

Dia 3- Escola Primária de São 

Faustino das 09h00 às 12h30
Dia 3- Escola do Carreiro em Lor-

delo das 09h00 às 12h30
Dia 5– Casa do Dador em Azurém 

das 14h30 às 19h00
Dia 9– Pavilhão de Moutelas em 

Felgueiras das 09h00 às 12h30
Dia 10– Pavilhão de Moutelas em 

Felgueiras das 09h00 às 12h30
Dia 10- Escola EB 2,3 de São Tor-

cato das 09h00 às 12h30
Dia 12– Casa do Dador em Azu-

rém das 14h30 às 19h00
Dia 16– Casa do dador em Azu-

rém das 09h00 às 12h30
Dia 17– Junta de Freguesia de Pe-

vidém das 09h00 às 12h30
Dia 19– Casa do Dador em Azu-

rém das 14h30 às 19h0
Dia 26– Casa do Dador em Azu-

rém das 14h30 às 19h0
Dia 30– Sede do Grupo Despor-

tivo de Serzedelo das 09h00 às 
12h30. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Dadores 
Benévolos de 
Sangue de 
Guimarães 
apelam à doação 

Pontos de Vista Teleférico

Última

Abstenção 
Socialista

Pela primeira vez, em reunião de 
câmara do atual executivo, uma 

proposta da maioria recebeu 
uma abstenção de um vereador  

socialista, de Ana Cotter,  atual 
vereadora responsável pelo 

Urbanismo. Um episódio que 
deixou incrédulo Domingos 

Bragança. 

© Dia de Todos os Santos

Para responder a uma "situação 
de emergência", a Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue de 

À Conquista 
da Europa

O Vitória SC venceu na Suécia 
por 2-1 frente ao Djurgårdens IF, 

num jogo a contar para a Liga 
Conferência. A equipa da cidade 
berço faz história ao conquistar 
a oitava vitória consecutiva em 

competições europeias.


